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AV. BORGES DE MEDEIROS, 1501, 3º ANDAR - CENTRO ADMINISTRATIVO FERNANDO FERRARI - ALA SUL 

 

PROJETO ESTRUTURAL E DE FUNDAÇÕES 

- MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA – 

COBERTURA COLÉGIO TIRADENTES 

 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

1.1 OBJETIVO 

 

 Este Memorial Descritivo e Especificação Técnica definem os serviços de 

execução e os materiais a serem empregados na REFORMA DA COBERTURA do 

COLÉGIO TIRADENTES com escopo estrutural, localizado na Rua Pinto Bandeira, em 

Santa Maria, RS.  

 

1.2 RESPONSABILIDADES DA EMPRESA EXECUTORA 

 

a. Executar todos os serviços descritos empregando mão de obra qualificada e 

equipamentos para a boa execução da obra, respeitando as especificações e os 

desenhos do Projeto. 

b. Fornecer toda a mão de obra, material, maquinário, ferramentas e transportes 

necessários para que os serviços tenham um andamento compatível com o cronograma. 

c. Prestar toda assistência técnica e administrativa para o andamento rápido e 

seguro da obra e serviços. 

d. Retirar imediatamente da obra qualquer material que for rejeitado em inspeção 

pela Fiscalização. 

e. Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela Fiscalização, dentro do 

prazo estabelecido, arcando com as despesas de material e de mão de obra envolvidos. 

f. Acatar prontamente as exigências e observações da Fiscalização baseadas na 

Especificação, no Projeto e em regras técnicas. 

g. Manter, no escritório de obra, uma cópia do Projeto e desta Especificação, 

sempre disponíveis para a consulta da Fiscalização. 
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1.3 PROJETO 

 

 O Projeto foi elaborado em conformidade com as recomendações da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), com destaque para a NBR 6118 (2014) e NBR 

14762 (2010). 

 O Projeto é de autoria da Divisão de Projetos em Prédios da Segurança, 

Departamento de Projetos em Prédios Diversos, desta Secretaria de Obras Públicas 

(SOP). Nenhuma alteração deste Projeto poderá ser realizada sem a prévia autorização 

desta Divisão. Caso a Contratada constate a necessidade de alguma modificação, 

deverá informá-la por escrito através de documento com a devida justificativa técnica 

antes da sua efetivação. Na hipótese da sua aprovação, a Contratada deverá apresentar 

o “as built” com a correspondente ART. 

 

1.4 SISTEMA ESTRUTURAL EXISTENTE 

 

No dia 23 de maio, foi realizada vistoria técnica no telhado da edificação, em que 

foi constatado a presença de xilófagos (cupins) no madeiramento das tesouras. Ainda, 

percebe-se a degradação e deterioração das peças estruturais da cobertura, com perda 

de seção e resistência das peças. Assim, o telhado contará com uma reforma, em que 

será utilizada estrutura de aço e telhas termoacústicas. 

O sistema estrutural existente é constituído de alvenaria autoportante e não 

possui cintas de respaldo (amarração). No novo sistema de cobertura, serão executadas 

vigas de amarração nas dimensões 20 x 20 cm e 50 x 20 cm (base variável de acordo 

com a largura da parede – confirmar medidas “in loco”). Para o reservatório de 1000 

litros foi dimensionada uma laje de concreto armado apoiado nas cintas a serem 

executadas. 
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Fotos – Estrutura de Madeira Existente – Sujidades no Forro e deterioração da Estrutura 

pela presença de xilófagos – Cobertura do Colégio Tiradentes – Santa Maria (RS) 
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2. OBSERVAÇÕES SOBRE A EXECUÇÃO 

 

2.1 GENERALIDADES 

 

a. A obra somente iniciará após a entrega da ART de Execução por parte da 

Contratada. 

b. A obra deverá ser executada por profissionais devidamente habilitados, 

abrangendo todos os serviços, desde a instalação da obra até a limpeza e entrega da 

estrutura em perfeito e completo funcionamento. 

c. O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da 

Contratada deverá dar assistência à obra, devendo se fazer presente em todas as 

etapas da construção e acompanhar as vistorias efetuadas pela Fiscalização, assim 

como realizar a compatibilização in loco, observar e prever eventuais problemas, sendo 

sempre recomendável que apresente à Fiscalização problemas constatados e possíveis 

soluções. 

d. Todas as ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização à 

Contratada, ou vice-versa, como alterações de materiais, adição ou supressão de 

serviços, serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. 

e. Qualquer alteração ou inclusão de serviço que venha acarretar custo para 

a Contratante somente será aceito após apresentação de orçamento, e autorizada pela 

Fiscalização por meio escrito, sob pena de não aceitação em caso de desacordo. 

f. As áreas a serem trabalhadas e as áreas adjacentes, onde houver 

passagem de materiais e operários, deverão ser protegidas contra possíveis impactos, 

poeira e respingos. Estas proteções deverão ser instaladas de modo a não deixar 

marcas ou lesões na superfície do material a ser protegido, não prejudicar a passagem 

de pessoal ou dificultar o uso das demais dependências do prédio. 
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2.2 SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

 Todo e qualquer serviço realizado deverá obedecer às Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NRs) relativas à Segurança e Medicina 

do Trabalho, em especial a NR-18 (condições e meio ambiente de trabalho na indústria 

da construção) e a NR-10 (segurança em instalações e serviços em eletricidade). A 

Fiscalização poderá paralisar a obra se a contratada não mantiver suas atividades 

dentro de padrões de segurança exigidos por lei. 

 Fica a Contratada responsável pelo fornecimento e manutenção do uso pelos 

operários de equipamentos de proteção individual estabelecidos em norma 

regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança, 

protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção, 

botas de borrachas, calçados de couro, cintos de segurança, máscaras, avental de 

raspa de couro e outros que se fizerem necessários. 

 

3. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

 

 As estruturas de concreto armado deverão ser executadas de acordo com as 

normas indicadas em projeto e no presente memorial descritivo, bem como, deverão 

estar de acordo com os projetos estruturais. 

 

3.1 VIGAS DE CINTAMENTO E LAJE PARA RESERVATÓRIO 

 

 As cintas de amarração possuirão altura de 20 cm e largura conforme dimensões 

das paredes, confome especificado na Prancha EST 01 de projeto. A laje é de concreto 

armado e foi dimensionada para a espessura de 15 cm. 
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3.2 FORMAS 

 

 As formas devem seguir as prescrições da NBR 14931 e da NBR 15696 e devem 

se adaptar ao formato e às dimensões das peças estabelecidas no Projeto. As formas 

devem ser suficientemente estanques, de modo a impedir a perda de pasta de cimento. 

Para a confecção das formas, deverão ser utilizadas chapas de madeira 

compensada plastificada com 18 mm de espessura. 

 Os elementos estruturantes das formas devem ser dispostos de modo a manter o 

formato e a posição da forma durante toda sua utilização. 

 Caso seja aplicado desmoldante, esse deve ser usado antes da montagem das 

formas, deverá ser observado as recomendações do fabricante quanto à quantidade a 

ser empregada, vida útil após sua  utilização e durabilidade à chuva ou molhagem. 

Deve-se ter cuidado durante a aplicação para que a película formada seja contínua e o 

produto não entre em contato com as armaduras. 

 A desforma das peças concretadas deverá obedecer rigorosamente o que segue: 

- Laterais de cintas: só poderão ser retiradas 14 (quatorze) dias após a concretagem.  

- Laje: só poderão ser retiradas 28 (vinte e oito) dias após a concretagem.  

 

3.3 ESCORAMENTO 

   

 O escoramento deve seguir as prescrições da NBR 14931 e da NBR 15696. Deve 

ser realizado com escoras metálicas reguláveis. 

 A retirada total do escoramento deverá ser realizada no mínimo 28 dias após a 

concretagem. 

 

3.4 CONCRETO 

 

 O traço do concreto deverá ser composto de forma a atingir o fck de 25 MPa. O 

consumo mínimo de cimento deve ser de 280 kg/m³ e a relação água/cimento máxima 

(em massa) de 0,60. O concreto, quando fresco, deverá oferecer condições de 
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plasticidade facilitando o manuseio e ter massa específica aparente entre 2.350 a 2.450 

kg/m³. O diâmetro máximo do agregado graúdo deve ser de 19 mm.  

 O concreto deve ser lançado o mais próximo possível da sua posição final e o 

mais rápido possível após o amassamento. Não é permitido intervalo superior a 2 

(duas) horas entre o final do amassamento e o lançamento do concreto. Sempre se 

deve manter o concreto sob agitação. Se forem utilizados retardadores de pega, o 

prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. De maneira 

nenhuma o lançamento poderá ser feito após o início da pega do concreto. Devido à 

utilização de vibrador de imersão, o lançamento do concreto deve se realizar em 

camadas sucessivas de altura aproximadamente igual a ¾ do comprimento da agulha. 

 Antes do lançamento do concreto, deverão ser conferidas as posições das formas 

quanto ao prumo, nível e esquadro. As formas deverão estar limpas nas faces em 

contato com o concreto e deverão ser molhadas até a saturação, para que não 

absorvam a água necessária à hidratação do cimento. Deverão ser conferidas também 

as posições e quantidades de armaduras e garantir o cobrimento das mesmas através 

da utilização (obrigatória) de espaçadores plásticos. 

 Deve ser previsto controle tecnológico do concreto, em conformidade com a NBR 

12655. 

 

3.5 ARMADURAS 

 

Será utilizado aço CA-50 e CA-60, conforme o Projeto. 

 A armadura deve obedecer rigorosamente às dimensões e posições propostas no 

Projeto (pranchas) e deverá ser respeitado o cobrimento das armaduras de acordo com 

o Projeto. 

 As barras de aço devem ser armazenadas na obra em galpões pelo menor tempo 

possível. Devem ser colocadas sobre travessas de madeira de modo que fiquem 

erguidas em relação ao piso cerca de 20 cm, no mínimo. 

 Antes do preparo e montagem da armadura, as barras devem estar isentas de 

qualquer material  que possa prejudicar a aderência com o concreto, tais como: 
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Produtos de corrosão (crostas de ferrugem), terra, areia, óleos e graxa. Para o corte, o 

equipamento utilizado deve ser adequado ao diâmetro das barras a fim de garantir um 

acabamento adequado e sem esmagamento. Após o corte, as barras devem ser 

retificadas sobre uma mesa de pranchões com o auxílio de martelos ou marretas. O 

dobramento das barras (para confecção dos ganchos) pode ser executado em 

bancadas dotadas de pinos ou com equipamento específico para tal finalidade, 

seguindo as exigências da NBR 6118 no que tange aos diâmetros dos pinos de 

dobramento. 

 

4. ESTRUTURAS METÁLICAS 

 

 A estrutura do telhado será metálica, a especificação dessa constará em projeto 

complementar realizado por profissional habilitado, assim como os detalhes de 

chumbamento para apoio das tesouras metálicas deverão ser executados 

concomitantemente com as cintas. 

 

5. TRANSPORTE, RECEBIMENTO E ARMAZENAMENTO 

 

 É de responsabilidade da Contratada o transporte adequado e seguro de todos os 

materiais, evitando danos durante a carga, transporte e descarga. O material enviado à 

obra deverá ser acompanhado do pessoal e equipamento necessário à descarga. Os 

materiais deverão ser armazenados na obra sobre estrados de madeira e protegidos 

contra intempéries e sujeira. A segurança e a guarda destes materiais são de exclusiva 

responsabilidade da Contratada, porém deverá atender aos requisitos de acesso e 

utilização. 

 

6. EQUIPAMENTOS 

 

 A Contratada será responsável pelo emprego, segurança, manutenção e 

capacidade dos equipamentos necessários para a execução da obra. Atenção especial 
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deverá ser dada à proteção dos transeuntes e veículos. A Contratada será responsável 

por qualquer dano que venha a ocorrer. A Fiscalização, a qualquer momento, poderá 

exigir segurança adicional. 

 

7. SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS 

 

 Concluídos os serviços, a área da obra deverá ser desativada com a imediata 

retirada das máquinas, equipamentos, restos de materiais e entulhos em geral, 

deixando-a perfeitamente limpa e em condições de ser utilizada pela Contratante. 

 

8. OBSERVAÇÕES FINAIS 

 

 As complementações que se fizerem necessárias para viabilizar o 

Projeto deverão ser solicitadas ao Fiscal da SOP, antes do início da obra, para análise 

pelo setor competente. 

 Todos os materiais empregados na construção do prédio devem estar de 

acordo com as Normas Técnicas Brasileiras, para o uso específico. 

 

9. PRANCHAS QUE COMPÕEM O PROJETO 

 

EST – 01/01 – ESTRUTURAL – CINTAS DE AMARRAÇÃO E LAJE DO 

RESERVATÓRIO DE 1000 LITROS. 

 

 

Porto Alegre, 23 de junho de 2023. 
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Folha n.º: __________
Rubrica: __________

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS

DPPD-DPPS

MEMORIAL DESCRITIVO PROJETO ELÉTRICO 
COLÉGIO TIRADENTES—BM

PROCESSO: 20/1203-0010873-7
OBJETO: Secretaria da Segurança Pública
OBRA: COLÉGIO TIRADENTES / ESFAS
MUNICÍPIO: Santa Maria

1 – APRESENTAÇÃO

O presente memorial descritivo tem por finalidade dar uma orientação para a exe-

cução da instalação elétrica de reforma geral do Colégio Tiradentes da Brigada Militar no-

município de Santa Maria, RS. O perfeito funcionamento das instalações ficará sob res-

ponsabilidade da firma licitante, estando a critério da Fiscalização, impugnar quaisquer

serviços e materiais que não estiverem em conformidade com estes projetos.

Para execução destes serviços deverão sempre ser observadas as orientações

contidas nas Normas Brasileiras (NBR) e recomendações da concessionária de energia

local.

Deverão ser fornecidos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) específicos

para trabalhos em baixa tensão: roupas com tecido anti-chama, capacetes, luvas, boti-

nas, óculos de proteção entre outros.

2 – ALIMENTAÇÃO

O suprimento de energia elétrica em Baixa Tensão, em 380/220 V, será por cir-

cuito alimentador subterrâneo derivado da subestação existente. A instalação deverá ser

verificada e analisada ante a condição de carga e demanda.

Os condutores serão em EPR, isolação 1000 V, classe de encordoamento 5, sin-

gelos, com bitola, quantidade e especificação nas plantas baixas anexas. Deverão ser

protegidos através de um Eletroduto de PEAD, enterrado a 0,3/0,6 metro de profundida-

de e com caixas de inspeção em alvenaria no trajeto, com espaçamento máximo de 5

metros entre elas.

3 - QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

O Quadro de distribuição será de Poliestireno, tipo sobrepor na parede, com porta

em alumínio pintado, trinco, espelho, dispositivo de comando e proteção, montagem em

trilhos, e barra de neutro e terra. Deverão ter porta etiquetas e espaço para abrigar os

1
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disjuntores previstos nas plantas baixas em anexo. Será padrão DIN com espaços para

reserva, visando futuras ampliações.

Serão aterrados através de barra de aterramento instalada no mesmo e ligados à

haste de aterramento (malha de aterramento do SPDA).

 4 – PROTEÇÃO 

A proteção de todos os circuitos terminais será feita por meio de disjuntores ter-

momagnéticos em caixa moldada, com um disparador térmico (bimetal) para proteção

contra sobrecargas e com um disparador eletromagnético para proteção contra curtos-

circuitos, conforme NBR 5361. A capacidade de interrupção mínima deverá ser maior

que 5kA. Também sempre que indicada, deverá ser utilizada a proteção através de dis-

juntor tipo DR (diferencial residual), como proteção complementar, de acordo com ABNT

NBR 5410/04 (correção 2008).

4.1-PROTEÇÃO GERAL

Os circuitos alimentadores serão protegidos por disjuntor no Quadro Geral de Bai-

xa Tensão.

4.2-PROTEÇÃO DOS CIRCUITOS

Cada circuito terá proteção individual com disjuntor termomagnético conforme es-

pecificado nos quadros de cargas e diagramas unifilares nas plantas baixas em anexo. 

4.3-ATERRAMENTO

Todos os aterramentos serão realizados através de hastes cobreadas alta cama-

da diâmetro Ø16”x2400mm, enterrados verticalmente no solo. A resistência de aterra-

mento não poderá ser superior a 10 Ohms em qualquer época do ano. Todas as carca-

ças de luminárias e reatores deverão ser ligadas com o fio terra.

4.4 – ATERRAMENTO DE PROTEÇÃO

Para proteção contra choques elétricos por contato indireto todos os circuitos se-

rão dotados de condutor de proteção (terra).

O esquema utilizado será o TN-S (condutor neutro e condutor terra distintos, con-

forme NBR 5410:2004 (correção 2008), com o condutor neutro e o condutor de proteção,

ambos em cor verde. 

Todos os elementos metálicos no interior e exterior da edificação, bem como cor-

rimãos metálicos, grades metálicas entre outros devem ser aterrados.

Todas as carcaças de luminárias e reatores deverão ser ligadas com o fio terra.

4.5 – ATERRAMENTO DO NEUTRO

2
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Folha n.º: __________
Rubrica: __________

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS

DPPD-DPPS

Será feito no novo CD, com condutor em bitola indicada no projeto e ligado à has-

te de aterramento. Deverá ser na cor verde.

4.6 – LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL

Todos os sistemas de aterramento deverão ser interligados pelo condutor de

equipotencialidade: do aterramento individual, do aterramento dos pilares metálicos inter-

nos e externos ao barramento de terra do Quadro de Distribuição, por condutores de co-

bre com bitola igual ao condutor fase dos circuitos, protegido por eletroduto PVC rígido

preto.

5 – CONDUTORES 

Os condutores deverão ser do tipo ANTICHAMA e possuir gravadas em toda sua

extensão as especificações de nome do fabricante, bitola, isolação, temperatura e certifi-

cado do INMETRO.

Também devem atender a NBR 13.248, quanto a não propagação de chama, li-

vres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos.

Não serão permitidas emendas nos condutores alimentadores de circuitos, bem

como emendas no interior dos eletrodutos.

Nas derivações os condutores deverão ter seu isolamento reconstituído com fita

isolante de auto-fusão.

O padrão das cores dos condutores elétricos, conforme especificações da norma

ABNT NBR 5410/08. A convenção de cores para as instalações deverá seguir o seguinte

padrão:

 – Azul (neutro), Branco (retorno), Preto/Vermelho (fases), Verde (terra).

A bitola mínima a ser utilizada será de #2,5 mm² para todos os circuitos.

Poderá ser empregado parafina ou talco industrial para auxiliar na enfiação dos

condutores.

Os condutores só devem ser enfiados depois de completada a rede de eletrodu-

tos. A enfiação só deve ser iniciada após a tubulação ser perfeitamente limpa e seca.

6 – ELETRODUTOS

6.1 – PVC RÍGIDO

Serão utilizados eletrodutos em PVC rígido na alimentação dos Quadros de Distri-

buição, e em todas as vias aparentes sob lajes ou paredes. Devem ser roscáveis e de di-

âmetro mínimo de 25 mm (3/4”), ou indicado em planta.

6.2 – PEAD

3
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Folha n.º: __________
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS

DPPD-DPPS

Serão utilizados eletrodutos de Polietileno de Alta Densidade de 2 polegadas com

parede dupla enterrados à 60cm de profundidade no solo, na alimentação do QGBT.

6.3 – CORRUGADO FLEXÍVEL

Serão utilizados eletrodutos corrugados flexíveis. Devem ter diâmetro mínimo de

25 mm (3/4”), ou indicado em planta.

Todos eletrodutos previstos serão instalados sobre o forro dos pavimentos superi-

ores.

6.4 – FIXAÇÕES E CONEXÕES

As curvas e luvas deverão possuir as mesmas características dos eletrodutos.

Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente ao seu eixo. Deve ser

retirada toda a rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores.

7 – ELETROCALHAS

Serão de chapas de aço SAE 1008/1010, conforme a NBR 11888-2 e NBR 7013,

perfurada simples e tampas de encaixe.

Os acessórios (conexões) serão de acordo com as características das eletroca-

lhas.

Tamanho das eletrocalhas especificado em projeto.

Devem ser fixas nas lajes, vigas metálicas (quando necessário) e forros através

de suportes balanço, barras roscadas e chumbadores parabolt.

Na conexão com eletrodutos utilizar a conexão Saída horizontal para eletroduto

com a bitola especificada em projeto.

Verificar in loco o percurso, descrito em projeto, das eletrocalhas, bem

como, os desvios de vigas, e demais tubulações, sempre respeitando o projeto su-

pracitado.

8 – CAIXAS

8.1 – CAIXAS PARA TOMADAS E INTERRUPTORES

Serão de sobrepor nas paredes, retangulares 50 x 100 mm (4x2’’) tipo condulete.

8.2 – CAIXAS DE PASSAGEM 

Devem ser de sobrepor tipo condulete retangulares de alumínio e para eletrodu-

tos de ¾”, 1”, 11/4” e 2”.

8.3 – CAIXAS PARA PONTOS DE LUZ:

De embutir nas lajes, devem ser octogonais 100 x 100 mm (4x4”) de PVC.

4
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Folha n.º: __________
Rubrica: __________

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS

DPPD-DPPS

8.4 – CAIXAS DE PASSAGEM EM ALVENARIA

Serão de 30x30x30cm e construídas de tijolos maciços, revestidos internamente

com argamassa de cimento e areia, dotadas de tampa de concreto e dreno em camada

de brita n.1 no fundo.

9 - INTERRUPTORES E TOMADAS

Os interruptores serão de 10A - 250V e as tomadas serão de acordo com a NBR

14136 de 10A - 250V.

10 – LUMINÁRIAS

10.1 – Arandela com lâmpada LED 18W na parede

Serão empregadas luminárias tipo arandela com lâmpadas LED 18W, tipo bulbo,

base E27, 5500K. Deverão ser de sobrepor.

10.2 – Luminária LED tubular 18W

Serão empregadas luminárias para lâmpadas LED tubulares T5 18W, IRC ≥80,

6500K, base G5, vida útil 24000h e diâmetro de 27x1213mm. Deverão ser de sobrepor,

fixas nas lajes e forros.

11 – SERVIÇOS

Para execução deste projeto deverão sempre ser observadas as orientações con-

tidas na NBR 5410:2004, NBR 5419:2005, RICBT do grupo Equatorial ou normas técni-

cas da empresa concessionária local.

Todos os serviços deverão ser executados com esmero e capricho, a fim de man-

ter um bom nível de acabamento e garantir confiabilidade e segurança das instalações

elétricas.

Solicito que após conclusão dos serviços sejam anexados a este processo os pro-

jetos executivos “as-built” para recebimento definitivo da obra.

Porto Alegre, 31 de Agosto de 2023.

Arq. Eduardo Paim A. Berthier
CAU/RS A58046-5 / ID. 3655059/1
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MEMORIAL DESCRITIVO  
PROJETO ARQUITETÔNICO DE REFORMA 

DA COBERTURA E FORROS 

 
 
 

COLÉGIO TIRADENTES DA BRIGADA MILITAR  
DE SANTA MARIA 

 

 
 
 
 
 
 

       Local: COLÉGIO TIRADENTES - BRIGADA MILITAR 

Endereço: Rua Pinto Bandeira, n° 350, Bairro Nossa Sra. De Lourdes 

Município: Santa Maria/RS 

CROP: 8ª 
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1. APRESENTAÇÃO: 
 

Este Memorial Descritivo define os serviços de execução e os materiais que serão empregados 
na Reforma da Cobertura/Telhado e substituição dos forros do Colégio Tiradentes da Brigada Militar 
de Santa Maria, segundo o projeto arquitetônico de reforma, desenvolvido pela Equipe Técnica da SOP, 
a ser construído no Município de Santa Maria/RS. 

 
1.1 OBJETO 

Reforma da Cobertura/Telhado e do forro do Colégio Tiradentes, localizado na Rua Pinto 
Bandeira, n° 350, Bairro Nsa. Sra Lourdes, Santa Maria/RS. 

A reforma do telhado/forro do colégio - é em prédio de alvenaria de tijolos maciços (paredes 
externas de 50cm de largura) de três pavimentos (subsolo, térreo e 1º pavimento).  

A área de intervenção de telhado é de 594m² (térreo: 478m² + 1ºpavto: 116m²) e a de forro é 
de 514m² (térreo: 423m² + 1º pavto: 91m²).  

A reforma consiste na substituição da estrutura dos telhados em madeira por estrutura 
metálica, na substituição das telhas cerâmicas coloniais por telhas metálicas termoacústicas 
(sanduíche) do tipo colonial e na substituição do forro de madeira por forro modular EPS nas partes 
internas. No beiral do 1º pavimento  será substituído o forro de estuque por forro de PVC. 

 
 

2. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Para maior clareza, as expressões abaixo mencionadas terão os seguintes significados. 
 SOP – Secretaria de Obras Públicas; 
 CONTRATADA – indica a empresa que executará a construção da obra; 

 DPPD- departamento de projetos em prédios diversos. 
 
 

2.1 AUTORIA DO PROJETO 
O projeto arquitetônico de reforma da cobertura e forro e o respectivo memorial descritivo são de 

autoria da SOP. Nenhuma alteração dos projetos e especificações será executada sem autorização da 
Equipe Técnica da SOP. 

 
 

2.2 DIVERGENCIAS 
Qualquer divergência entre as medidas cotadas em planta baixa e no local, o fiscal da SOP deve 

ser comunicado. 
 
 

2.3 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 
 

a. Efetuar estudo das plantas, memoriais e outros documentos que compõem o 
Projeto. É de total responsabilidade da CONTRATADA o completo conhecimento 
dos projetos de arquitetura e complementares, detalhes construtivos, normas de 
trabalho e impressos. Em caso de contradição, omissão ou erro deverá 
comunicar o fiscal da Equipe Técnica da SOP. 

b. Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for rejeitado em 
inspeção pela FISCALIZAÇÃO; 
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c. Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela FISCALIZAÇÃO, dentro 
do prazo estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de material e mão-
de-obra envolvidas; 

d. Manter, no escritório de obra, conjunto de projetos arquitetônico e 
complementares, detalhamentos, especificações e planilhas, atualizados e 
impressos, sempre disponíveis para a consulta da FISCALIZAÇÃO. 

 
2.4 MATERIAIS 

Todas as marcas e especificações dos produtos integrantes deste memorial são referenciais de 
padrão e qualidade, podendo ser substituídos por produtos ou equipamentos que sejam similares em 
qualidade, técnica e acabamento. 

 
2.5 PROJETO ESTRUTURAL 

A CONTRATADA deverá obedecer ao Projeto de Engenharia do DPPD SOP. 
 

2.6 PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS/ SPDA 
A CONTRATADA deverá obedecer ao projeto de instalações elétricas/SPDA do DPPD SOP. 
 

2.7 PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
A CONTRATADA deverá obedecer ao projeto de instalações hidráulicas do DPPD SOP. 
 

 
3. SERVIÇOS INICIAIS: 
 

3.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

3.1.1 CÓPIAS E PLOTAGENS 
Todas as cópias da documentação técnica dos projetos, necessárias à execução da obra, serão 

por conta da CONTRATADA. Os arquivos eletrônicos e as plantas aprovadas originais ficarão à 
disposição do contratado. 

 
 

3.1.2 DESPESAS LEGAIS 
Será de responsabilidade da CONTRATADA o pagamento do seguro pessoal, despesas 

decorrentes das leis trabalhistas e impostos que digam respeito às obras e serviços contratados.  
 

3.1.3 LICENÇAS E TAXAS 
A CONTRATADA ficará responsável pela obtenção de todas as licenças necessárias aos 

serviços que executar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as legislações, 
códigos de posturas referentes à obra e à segurança pública. Além disso, arcará com as despesas das 
taxas de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), RRT (Registro de Responsabilidade Técnica) 
pertinentes à execução da obra e deverá entregar uma das vias a esta Equipe Técnica da SOP, 
devidamente assinada pelo profissional legalmente habilitado. 
 
 

3.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
 

3.2.1 TAPUMES 
Serão implantados tapumes, visando prover a obra de segurança e facilitar o controle de entrada 

e saída de pessoal e materiais. Os tapumes deverão ser executados em chapa galvanizada de aço, 
tipo telha ondulada 17 ou trapezoidal 25, com espessura mínima de 0,43mm, em conformidade com as 
normas técnicas 14.513/2008 e 14.514/2008. Deverão ser estruturados por montantes em madeira 
7x7cm. A altura dos tapumes será de 2,20m e estes deverão atender às disposições da NR18. Quando 
necessário, os portões, alçapões e portas para descarga de materiais e acesso de operários terão as 
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mesmas características do tapume, sendo devidamente dotados de contraventamento, ferragens e 
trancas de segurança. O eventual aproveitamento de muros e/ou paredes existentes como tapume, 
deverá ser submetido à autorização da FISCALIZAÇÃO da SOP, inclusive com relação ao acerto de 
contas decorrentes da economia acarretada por esse aproveitamento. 

 
3.2.2 GALPÕES DE OBRA 

É de responsabilidade da CONTRATADA a montagem completa do canteiro da obra, com todas 
as instalações provisórias necessárias à execução dos serviços. O canteiro de obra deverá seguir as 
normas técnicas e incluirá: refeitório, escritório, vestiário/sanitário, depósito e telheiro. O canteiro foi 
dimensionado de acordo com o planejamento sugerido pela Equipe Técnica da SOP para efeito de 
orçamento. Caso seja necessária alguma modificação, a CONTRATADA deverá apresentar proposta 
a ser avaliada e aprovada pela FISCALIZAÇÃO. O alojamento, se necessário, deverá ser locado no 
Município mais próximo, a fim de evitar conflitos de convivência entre os funcionários da CONTRATADA 
e a comunidade local. 

Os modelos de galpões de obra apresentados foram utilizados para fins de orçamento, devendo 
a CONTRATADA ser responsável pelo projeto executivo das edificações provisórias. As despesas de 
manutenção, bem como utilização de galpões diferentes dos propostos ou o aumento no 
dimensionamento destas instalações ficarão a cargo da CONTRATADA, sem acréscimo de valor ao 
contrato. 

A localização dos galpões, no canteiro da obra, será definida pela CONTRATADA devendo ser 
submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO da Equipe Técnica da SOP. Os escritórios deverão ser 
instalados próximos à entrada principal do canteiro da obra, visando o monitoramento de entrada e 
saída de pessoal, materiais e equipamentos.  

 
 

3.2.3 PLACA DE OBRA 
É de responsabilidade da CONTRATADA a confecção e fixação das placas (padrão SOP) no 

local da obra, para identificação da obra em execução. O local deverá ser aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO da Equipe Técnica da SOP. Caso seja necessário, deverá ser executado um “porta-
placas”. Neste mesmo “porta-placas”, a CONTRATADA afixará as placas exigidas pela legislação 
vigente assim como dos responsáveis pela execução, conforme art. 16 da resolução nº 218 do CREA. 
A CONTRATADA será responsável pela fixação e conservação das placas que lhe forem entregues 
pelos demais intervenientes. É proibida a fixação de placas em árvores. 

 
3.2.4 ÁGUA 

O fornecimento de água deverá ser providenciado pela CONTRATADA e, mesmo em caráter 
provisório, obedecerão rigorosamente ao exigido pela Concessionária e órgão público competente. As 
instalações, manutenção e custeio deste fornecimento serão por conta da CONTRATADA. O 
abastecimento deverá atender as normas técnicas e legislações vigentes, no que diz respeito a sua 
execução e materiais utilizados. Para o bom funcionamento da obra, o abastecimento de água não 
sofrerá interrupções, devendo a CONTRATADA, se necessário, fazer uso de caminhão-pipa.  

 
3.2.5 ENERGIA 

A CONTRATADA deverá prover-se de luz e força necessárias ao atendimento dos serviços da 
obra. As instalações, manutenção e custeio deste fornecimento serão por conta da CONTRATADA e, 
mesmo em caráter provisório, obedecerão rigorosamente ao exigido pela Concessionária, órgão 
público competente e pelas NR10 e NR18. Em caso de carga insuficiente, deverá ser providenciado o 
aumento junto à Concessionária ou a instalação de gerador de energia. Serão executadas ligações em 
média ou em baixa tensão, de acordo com a necessidade do local e potência de cada equipamento 
instalado no canteiro da obra. Não serão permitidas emendas nos cabos de ligação de quaisquer 
máquinas, ferramentas ou equipamentos. As máquinas e equipamentos, como serra circular, betoneira, 
torre, máquinas de solda, etc., terão suas carcaças devidamente aterradas. Visando reduzir o 
comprimento dos cabos de ligação elétrica, serão instaladas tomadas diversas, próximas a cada local 
de operação de máquinas, ferramentas e equipamentos. Deverá ser prevista iluminação suficiente para 
os serviços e a segurança do canteiro da obra, inclusive à noite, mesmo quando não houver trabalhos 
programados para este período.  
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3.2.6 UNIDADE SANITÁRIA 

A CONTRATADA deverá providenciar e custear as instalações sanitárias provisórias para seus 
operários, sendo responsável pela destinação correta dos resíduos, de acordo com as prescrições 
mínimas estabelecidas pela Concessionária e órgão público competente, além de atender à legislação 
e normas técnicas vigentes. A construção, localização e condições de manutenção destas instalações 
sanitárias deverão garantir condições de higiene, atendendo às exigências mínimas da saúde pública, 
e não deverão causar quaisquer inconvenientes às construções próximas do local da obra. 

Caberá à CONTRATADA a ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiro 
de obras, de acordo com as leis da municipalidade e obedecendo as Normas Técnicas pertinentes. Se 
não for possível a ligação diretamente ao coletor público de esgotos, a CONTRATADA instalará fossa 
séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições mínimas estabelecidas pela NBR 7229 – Projeto, 
Construção e Operação de Sistemas de Tanques Sépticos. 

 
3.2.7 SINALIZAÇÃO 

A CONTRATADA deverá prever, para os acessos de serviços, boas condições de tráfego, greide 
adequado aos tipos de veículos a serem utilizados, largura de faixa preferencialmente não inferior a 
3,50m e segurança satisfatória com sinalização adequada e de fácil interpretação pelos usuários.  

 
3.3 MÁQUINAS E FERRAMENTAS 

 
Caberá à CONTRATADA o fornecimento de todas as máquinas, tais como betoneiras, guinchos, 

serras, vibradores, etc., necessárias à boa execução dos serviços. Do fornecimento e uso de qualquer 
máquina ou ferramenta pela CONTRATADA, não advirá qualquer acréscimo ao valor do contrato. 
Deverão ser obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na 
Norma Regulamentadora NR-18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção), 
do Ministério do Trabalho. As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, 
especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de construção.  

 
3.3.1 ANDAIMES 

O dimensionamento dos andaimes, sua estrutura de sustentação e fixação, deverá ser 
responsabilidade da CONTRATADA. Para a instalação dos andaimes, utilização e realocação, a 
CONTRATADA deverá apresentar a ART-CREA/RS comprovando que o mesmo possui as dimensões 
permitidas e atende às Normas de Segurança. Os andaimes deverão: apresentar boas condições de 
segurança, observar as distâncias mínimas da rede elétrica e demais exigências das normas 
brasileiras; ser dotados de proteção contra queda de materiais em todas as faces livres e atender a 
legislação municipal vigente. 

 
 

3.4 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA E DESPESAS GERAIS 
 

3.4.1 RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA 
A obra deverá ter um responsável técnico legalmente habilitado e que deverá estar presente 

em todas as fases importantes da execução dos serviços. 
 

 
3.4.2 MESTRE DE OBRAS 

A CONTRATADA deverá manter, no canteiro das obras, um mestre geral, para comandar os 
demais funcionários e acompanhar a execução dos serviços, por todo o expediente diário, devendo 
acompanhar prioritariamente a FISCALIZAÇÃO da Equipe Técnica da SOP em todas as visitas 
realizadas.  
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3.4.3 VIGIA 

A CONTRATADA deverá manter permanente vigia no local da obra, até a entrega definitiva da 
mesma, sendo responsável pela guarda de materiais e equipamentos. A vigilância do canteiro será de 
responsabilidade da CONTRATADA. A Equipe Técnica da SOP não se responsabilizará por nenhuma 
ocorrência ou registro de furto no interior do canteiro da obra. 

 
 

3.4.4 MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
Todo o material de escritório da obra será de inteira responsabilidade da CONTRATADA, 

inclusive o fornecimento e o preenchimento, na parte que lhe competir, do Diário de Obra. 
 

 
3.4.5 EPI / EPC 

Todo e qualquer serviço realizado dentro do canteiro de obra deverá obedecer às Normas 
Regulamentadoras do Ministério, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, NR-18 (Condições e 
Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção), NR-6 (Equipamentos de Proteção Individual) 
e NR-10 (Instalações e Serviços em Eletricidade). A FISCALIZAÇÃO da Equipe Técnica da SOP poderá 
paralisar a obra se a CONTRATADA não mantiver suas atividades dentro de padrões de segurança 
exigidos por lei. Serão de uso obrigatório e a CONTRATADA será responsável pelo fornecimento e 
manutenção do uso pelos operários de equipamentos de proteção individual estabelecidos em norma 
regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança, protetores faciais, 
óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção, botas de borrachas, calçados de 
couro, cintos de segurança, máscaras, avental de raspa de couro e outros que se fizerem necessários.  

 
3.4.6 BEBEDORES / EXTINTORES 

Deverão ser previstas pela CONTRATADA, extintores de incêndio para proteção das 
instalações do canteiro de obras, bem como bebedouros para uso exclusivo dos funcionários. É 
obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca para os trabalhadores por meio de 
bebedouros de jato inclinado ou equipamento similar que garanta as mesmas condições, na proporção 
de 1 (um) para cada grupo de 25 (vinte e cinco) trabalhadores ou fração. Caberá à FISCALIZAÇÃO, 
sempre que julgar necessário, apontar irregularidades de materiais e atitudes que ofereçam riscos de 
incêndio às obras. 

 
3.4.7 PCMAT / PCMSO 

São de responsabilidade da CONTRATADA a elaboração e o cumprimento do PCMAT 
(Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria na Construção), elaborado por 
profissional legalmente habilitado na área de segurança do trabalho e contemplando os aspectos da 
NR-18 e outros dispositivos complementares de segurança. O PCMAT deverá ser mantido na obra à 
disposição da FISCALIZAÇÃO do Ministério do Trabalho e Emprego. 
 
 

3.5 LIMPEZA DA OBRA 
 

3.5.1 LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA 
Todas as instalações do canteiro, inclusive da própria obra, deverão ser conservadas limpas e 

em perfeito funcionamento, durante todo o prazo contratual de execução dos trabalhos. 
Estrategicamente posicionadas em vários pontos do canteiro, deverão ser colocadas caixas coletoras 
móveis de lixo, que serão transportadas periodicamente ao depósito central.  

 
 

3.5.2 RETIRADA DE ENTULHO 
A periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno, no 

decorrer da obra, será de responsabilidade da CONTRATADA, bem como seu transporte e destinação, 
de acordo com as normas e legislações vigentes. Deverão ser mantidas perfeitas as condições de 
acesso e tráfego na área da obra, tanto para veículos como para pedestres.  
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4. COBERTURA 
 

4.1 ESTRUTURA DA COBERTURA 
A estrutura dos telhados existentes, composta por tesouras de madeira em condições 

precárias, conforme relatório fotográfico anexado ao PROA pela Brigada Militar, deverá ser substituída 
por tesouras em estrutura metálica conforme Projeto Específico de Estruturas Metálicas. 

Com a remoção da estrutura do telhado, deverão ser executadas cintas de concreto para 
sustentação da nova estrutura, conforme Projeto Estrutural da SOP. 

O processo de execução da nova cobertura deverá ser realizado em etapas (desmontagem e 
montagem) afim de evitar que chova dentro do prédio, durante a obra. Nos locais que estiver sem 
cobertura, deverá ser colocar um proteção provisória.  

 

 
4.2 COBERTURA EM TELHAS METÁLICAS 

 
        Nas coberturas desse bloco serão utilizadas telhas do tipo metálica (galvalume) 

termoacústica (sanduiche) do tipo colonial, com espessuras de 0,43mm para chapa superior e chapa 
inferior, espessura isolante de 40mmpeso aproximado de 12,0kg/m², pintadas na cor vermelho pinhão. 
A largura de cada telha é 1,05m. A inclinação deverá ter 22%, seguindo as recomendações dos 
fabricantes. O Comprimento da telha deverá seguir o projeto arquitetônico (utilizar telha com dimensão 
aproximada de mercado= 5,60 metros ou mais). A cumeeira e os espigões terão a mesma especificação 
da telha. A inclinação das telhas será conforme projeto observando-se a existência de reservatórios 
superiores localizados abaixo da cobertura.  

A cobertura compreende, ainda, a instalação das peças de funilaria: rufos e algeroz. As bordas, 
as saliências e os encaixes deverão ser íntegros e regulares.  

Os rufos metálicos serão instalados, somente, onde houver necessidade de acabamento, tais 
como nos oitões. A algeroz será instalada na intersecção entre os dois módulos, conforme mostra o 
projeto arquitetônico. 

Os rufos e algeroz serão de chapas galvanizadas. 
 
A CONTRATADA deve estocar as telhas em local coberto, seco e ventilado, para se evitar o 

fenômeno da corrosão galvânica resultante da umidade. Quando a utilização das telhas não for 
imediata, deve-se evitar a estocagem horizontal. As telhas devem ser acomodadas sobre suportes de 
alturas diferentes, de forma a dar alguma inclinação ao fardo. Estando empilhadas, as telhas devem 
estar afastadas do piso a, no mínimo, 15 cm, apoiadas sobre caibros posicionados de forma que o peso 
de cada pilha seja distribuído atuando uniformemente sobre eles. Quando armazenadas sobre lona, 
deve-se inspecioná-las frequentemente para verificar se há deslocamento ou rasgaduras na cobertura 
que permita a penetração da umidade. 

Será vedado o trânsito sobre telhas úmidas. O trânsito sobre telhados concluídos e secos 
somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente apoiadas nas telhas. Para 
trabalhos em telhados, a CONTRATADA deve instalar, para a fixação do cinto de segurança, cabos-
guia de aço na estrutura definitiva da edificação, conforme NR 18. 

Todas as etapas do processo executivo são de responsabilidade da CONTRATADA, que 
deverá verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e o encaixe das telhas e dos beirais, 
bem como a fixação e vedação da cobertura. Caberá à FISCALIZAÇÃO inspecionar a etapa executada. 
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5. PINTURA 
 

 
5.1 PINTURA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (TESOURAS) 

As superfícies metálicas deverão estar perfeitamente limpas e receber uma demão de primer 
aquoso para metal, antes da pintura. A pintura deverá ser feita com pistola de ar comprimido, com uma 
pressão em torno de 40 a 60 libras/pol², no qual a tinta é atomizada, produzindo uma película de tinta 
isenta de defeitos e impermeável. Deverão ser pintadas com 1 demão de primer epóxi-poliamida e 1 
demão de tinta à base de epóxi-poliamida, de formas que o filme seco por demão tenha a espessura 
total de 120mm. 

 
 
6. FORRO 

 
      O forro em madeira deverá ser substituído por forro modular, em EPS, de 125x62,5cm. Deverão 
ser instalados no módulo 01 (térreo) e no módulo 02 (1º pavto). 

Na área externa do módulo 02 (ver projeto arquitetônico de forro), o forro deverá ser de PVC 
liso branco com largura das placas de 20cm. 
 
 

7. PLACA CIMENTÍCIA 
 

As Placas Cimentícias serão adotadas como sistema de fechamento lateral do oitão, no módulo 
2 (ver projeto arquitetônico). Serão chapas planas fixadas na estrutura metálica (tesoura), por meio 
de juntas simples e unidas por fita telada. A espessura da chapa cimentícia será de 10mm. Para 
adequado funcionamento do sistema de vedação, é imprescindível a execução de rejunte feito com 
argamassa acrílica flexível, reforçada pela aplicação de fita de fibra de vidro (5,00cm de largura). 

O acabamento será com pintura acrílica, na cor similar a existente ao prédio. Cabe salientar 
que os oitões a construir, em alvenaria, também terão a mesma cor existente da fachada. 
 

8. CINTA DE AMARRAÇÃO 
 
Deverão ser construídas em cima de todas as paredes de alvenarias existentes, cintas de concreto 
armado para amarração. As cintas servirão de apoio para as novas tesouras metálicas do telhado 
(ver projeto arquitetônico). 
 
 
 

9. COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA: 
 

9.1 LIMPEZA 
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9.1.1 LIMPEZA FINAL 
Todas as pavimentações, revestimentos, etc., serão limpos, tendo-se o cuidado para que outras 

partes da obra não sejam danificadas por este serviço. Após a limpeza, serão feitos todos os arremates 
finais e retoques que forem necessários. 

 
9.1.2 RETIRADA DE ENTULHOS 

Serão cuidadosamente limpos e varridos todos os acessos às áreas cobertas e descobertas 
do prédio e removido todo o entulho de obra existente. 
 

9.1.3 DESMONTAGEM DO CANTEIRO DE OBRAS 
Concluídos os serviços, o canteiro será desativado, devendo ser feita imediatamente a retirada 

das máquinas, equipamentos, restos de materiais de propriedade da CONTRATADA e entulhos em 
geral. A área deverá ser deixada perfeitamente limpa e em condições de ser utilizada. 

 
 

9.2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
 

9.2.1 ESTRUTURA DE MADEIRA (TESOURAS) 
Deverão ser retiradas todas as tesouras e estruturas de madeira dos telhados existentes 

(módulo 01 e módulo 02) para substituir por novas tesouras metálicas. 
O processo executivo da obra deverá ser planejado de forma que sejam realizados em etapas. 

Desta forma evita que a edificação fique desprotegida, sem cobertura, em casos de chuvas.   
 
 

9.2.2 FORRO DE MADEIRA 
Deverão ser retirados os forros de madeira existentes (módulo 01 e módulo 02) para substituir 

por novo forro do tipo modular. Os locais de retirada dos forros serão conforme projeto arquitetônico da 
SOP. 

 
 

9.2.3 BEIRAL DE ESTUQUE 
Devido a concepção do novo projeto arquitetônico do telhado é de não existir mais o beiral de 

estuque. Deverão ser retirados os beirais dos dois módulos (conforme mostra no projeto arquitetônico). 
 
 

9.2.4 TUBOS DE QUEDA PLUVIAL 
Devido a concepção do novo projeto arquitetônico do telhado é de não existir mais calhas 

pluviais, consequentemente, deverão ser retirados os 8 (oito) tubos de queda pluviais existentes do 2º 
pavimento. 

 
 

9.3 OBRAS COMPLEMENTARES 
 

9.3.1 COMPLEMENTOS, ACABAMENTOS E ACERTOS FINAIS 
No ato de lavratura do Termo de Recebimento Provisório ou no período de 30 dias após o 

mesmo, a FISCALIZAÇÃO informará a existência de defeitos ou imperfeições que venham a ser 
constatadas. Estes reparos deverão estar concluídos para que seja assinado o Recebimento Definitivo. 

 
 

9.4 RECEBIMENTO DA OBRA 
 

9.4.1 ENSAIOS GERAIS NAS INSTALAÇÕES 
A CONTRATADA verificará cuidadosamente as perfeitas condições de funcionamento e 

segurança de todas as instalações, o que deve ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO da Equipe Técnica 
da SOP. 
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Porto Alegre, 31 de julho de 2023. 
 

 
Arq.  Carlos Eduardo Iponema Costa 

CAU/RS: A58029-5 
ID: 3507424-1 
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